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Editorial

O Bom Fim visto por Fortunati
Repercutiu positivamente a entrevista 

exclusiva do prefeito José Fortunati ao Fala 
Bom Fim, publicada na edição passada. 
Coincidência ou não, no final de dezem-
bro, uma pesquisa realizada pelo instituto 
Datafolha, de avaliação de desempenho, 
apontou Fortunati como o terceiro melhor 
prefeito de capitais brasileiras. Em nossa 
opinião entendemos que ele merece crédito 
da população, afinal assumiu o posto de 
chefe do Executivo há pouco mais de seis 
meses e já imprime o seu ritmo de trabalho, 
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mesmo sem ainda ter feito as mudanças 
estruturais, já prometidas, no núcleo do 
governo municipal. Em março, Fortunati 
pretende mexer no secretariado. Vai arrumar 
a casa e “azeitar” a máquina administrativa 
para o período em que Porto Alegre precisa 
estar afinada na execução de importantes 
projetos que irão preparar a cidade para a 
Copa de 2014. 

Obras como a reforma do HPS e do Au-
ditório Araújo Vianna, somada a recuperação 
do Túnel da Conceição e das intervenções 

já feitas no trânsito, trarão impactos diretos 
ao Bom Fim, alguns positivos e outros 
negativos. Esse é o ônus do crescimento e 
do desenvolvimento urbano. Chamamos a 
atenção de nossos leitores para o papel im-
portante que tem um veículo de comunicação 
segmentado por área geográfica, como o 
Fala Bom Fim, nesse momento. Assumimos, 
há 11 anos, a tarefa de ser a representação 
da voz da comunidade. Procuramos honrar 
essa delegação e parceria com moradores, 
empresários, trabalhadores e frequentado-

Poucas e Boas milton_gerson@yahoo.com.br

Expediente

res do bairro e queremos estreitá-la cada 
vez mais. 

Matérias como a entrevista acima referi-
da ou a que vai publicada na página 7 desta 
edição, que revela o conflito de interesses na 
João Teles, são a prova de que não abriremos 
mão da independência e da liberdade de bus-
car a melhor informação para nossos leitores. 
Por isso, queremos contar com a tua ajuda. 
Escreva para pauta@falabomfim.com.br e 
nos envie a sua história, a sua reclamação, a 
sua notícia. Seja parte desse projeto. 

pauta@falabomfim.com.br
comercial@falabomfim.com.br

falabomfim@hotmail.com

Lutzemberger

Lutzenberger II

Selos

Scliar

Ico

Civilidade
Uma boa notícia para Porto Alegre. 

O município resolveu assumir para a si 
a responsabilidade de realizar uma cam-
panha pela civilidade de sua população. 
Inspirada em iniciativa de Bogotá (Co-
lômbia) a ideia é a de estimular atitudes 
cidadãs no dia a dia. A campanha ainda 
está em gestação e entre os temas que 
a englobarão estão os cuidados com a 

manutenção e limpeza das calçadas, a coleta seletiva do lixo, as orientações no 
trânsito de pedestres e veículos e o combate à pichação. 

Nota do editor: Há mais de um ano o assunto já tinha sido abordado 
na coluna Falando para a Cidade, do vereador Mauro Zacher, na edição de 
novembro de 2009 (a disposição no site www.falabomfim.com.br). Um ano 
depois, em novembro de 2010, o Fala lançou iniciativa semelhante, procurando 
motivar moradores, trabalhadores, comerciantes e frequentadores do bairro 
a ter atitudes voltadas ao bem estar de todos, especialmente no que se refere 
a conservação e limpeza das calçadas. Infelizmente, parece que a prefeitura 
terá bastante trabalho de fiscalização se quiser resultados positivos. As fotos 
registram um trecho da calçada na Avenida Osvaldo Aranha, entre a Ramiro e 
Felipe Camarão, e a Praça Bertha Starosta na Vasco da Gama, junto ao viaduto 
Ildo Menegheti. Uma verdadeira imundície. Sem palavras!

Mudança de rumos na ocupação da casa que pertenceu ao ambientalis-
ta, José Antônio Lutzenberger, localizada na Rua Jacinto Gomes, no bairro 
Santana. O imóvel passará por reforma, mas ao invés de ser alugado deverá 
sediar a empresa Vida. Criada por Lutz, a empresa sediada no município 
de Guaíba terá de deixar o imóvel locado a pedido da proprietária Celulose 
Riograndense. A ideia era a de construir um prédio em Eldorado do Sul, pela 
proximidade com a central de reciclagem de resíduos industriais idealizada 
há 22 anos por Luztenberger, mas a família optou pela reocupação do imóvel 
na Capital. 

Além de abrigar os escritórios da empresa, o casarão também receberá 
o memorial Lutzenberguer. O acervo está atualmente no sítio da família, o 
Rincão Gaia, em Pantano Grande. A recuperação do imóvel estará aos cui-
dados do arquiteto Flávio Kiefer, responsável pela transformação do Hotel 
Majestic na Casa de Cultura Mário Quintana e de prédios como a Igreja São 
José, o Palácio do Comércio e o Pão dos Pobres.

Projetada e construída nos anos 30 
a casa dos Lutzenberguer será tombada 
pelo Patrimônio Histórico Municipal. 
O procedimento de tombamento 
começou com iniciativa dos proprie-
tários – no caso as netas do arquiteto 
Joseph Franz Lutzenberguer e filhas 
do ambientalista José – sendo aceita 
pela Coordenação de Memória Cultural. A documentação foi encaminhada à 
Equipe do Patrimônio Histórico (EPAHC) para análise. O passo seguinte será 
a homologação por parte do Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e 
Cultural (Compahc) e logo após pelo prefeito. São apontadas duas distinções 
para o imóvel: a qualidade arquitetônica da edificação e sua historicidade. 
Trata-se de um projeto de Joseph Franz Lutzenberguer, que foi o autor, entre 
várias obras, do Palácio do Comércio, do Orfanato de Santo Antônio do Pão 
dos Pobres e da Igreja São José (todas já tombadas pelo patrimônio histórico). 
A casa de três andares deverá estar protegida oficialmente ainda no primeiro 
semestre de 2011. 

Por sugestão da leitora do Fala Bom Fim, 
Clay Jean Perrone, moradora do bairro, estamos 
divulgando a campanha do Rotary Clube de 
Gravataí, que reaproveita selos utilizados em 
correspondências e os envia para a entidade 
beneficente Briemarkenstelle Bethel, na Ale-
manha. Desde 2007 mais de 150 mil unidades 
foram enviadas à Europa. A entidade conta com 
130 colaboradores e tem 140 anos de existência 

a serviço de pessoas carentes. Para colaborar, basta cortar os selos com uma 
margem de segurança no entorno (borda de selo agredida é selo inutilizado) 
e remetê-los para Rotary Distrito 4670, Avenida Assis Brasil, 3532 – sala 
810 – Porto Alegre – RS – CEP:91.010-003. Outras informações podem ser 
obtidas com o coordenador do projeto Sílvio Bittencourt e Silva, pelo e-mail: 
silviobs@portoweb.com.br.

Após sofrer um AVC, segue internado em estado regular no Hospital de 
Clínicas o escritor Moacyr Scliar. O imortal gaúcho da Academia Brasileira 
de Letras passou por cirurgia para a retirada de um coágulo. Ele passou mal no 
hospital quando realizava procedimento de rotina no intestino.

Depois de um período de afastamento, agora totalmente recuperado, retorna 
à cena José Frederico, o Ico, - morador do bomfim e agitador cultural -, autor 
de livros, poesias, crônicas, letras musicais, etc.

Ico, agora está preparando um Cd, com convidados. Todas as letras são de 
sua autoria e uma em especial chama-se Ruas do Bomfim. Além de trabalhar 
na DDA produções, também é autor de “Eu Bebo, Sim”, um divertido livro 
sobre casos etílicos. Contato: icojf@hotmail.com
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Cléber destaca que um dos di-
ferenciais no mercado é o prazo de 
validade e a forma de armazenamento 
das bombonas de 20lt. Não pode pegar 
sol e umidade e, conforme norma da 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) os galões só podem 
ser reutilizados em três anos. “Em 
novembro do ano passado, quando a 
norma começou a vigorar já estáva-
mos com todo o estoque de bombonas 
renovados”, afirma. 

Bem relacionado com a comu-
nidade judaica, com a qual diz se 
identificar muito, Cléber, que mora 
em Canoas, curte o bairro também 
para o seu lazer. Sempre que pode, 
no final do expediente ou nos finais 
de semana corre na Redenção e anda 
de skate. “Acho que pela proximi-
dade com o parque e a facilidade da 
prática de esporte as pessoas são mais 
despojadas, curtem a vida com mais 
leveza e sem estresse, e isso me atrai 
muito”, diz o empresário. Também a 
proximidade com o centro e o mix de 
serviços e produtos no comércio são 
diferenciais positivos. De negativo, 
apenas a falta de estacionamento, 
especialmente para a carga e descarga 
das bombonas.

Perfil Empresarial

San Flemen: distribuindo 
água com qualidade

PRESERVE A NATUREZA!

O esforço que 
produz resultados

Profissional do Mês

Falando para a cidadepor  Mauro Zacher - Vereador de Porto Alegre mzacher@camarapoa.rs.gov.br  |  www.maurozacher.com.br

E-mail: mzacher@camarapoa.rs.gov.br  |  MSN: maurozacher@hotmail.com  |  Twitter: www.twitter.com/maurozacher  |  Orkut: conecte-se ao perfil II de Mauro Zacher

Agradecimento

Passado o período eleitoral, quando, 
por força da legislação, estivemos 
afastados do nosso espaço no Fala 
Bom Fim, retornamos ao convívio 
mensal com os leitores tratando de 
temas e demandas da comunidade, 
e de interesse do conjunto dos porto-
alegrenses. Esperamos, a partir do 
nosso trabalho na Câmara Munici-
pal, e da relação que temos com as 
lideranças comunitárias deste bairro 
que traduz a universalidade cultural 

da cidade, poder contribuir efetiva-
mente para a melhoria das condições 
de vida de moradores, empresários, 
trabalhadores e freqüentadores do 
Bom Fim. 
Não poderia, então, deixar de agrade-
cer a todos que confiaram no nosso 
trabalho e presença constante no Bom 
Fim. O apoio desta comunidade foi 
importante para o fortalecimento do 
nosso mandato e, consequentemente, 
da nossa ação parlamentar em defesa 
de todos os que acreditam no papel da 
representação legislativa para a estabi-
lidade política da democracia. 

O tradicional ponto de veículos de 
frete que havia na Rua Santo Antônio 
estará, em breve, retornando ao local. 
A decisão passa apenas por ajustes 
técnicos e poderá ser efetivada nos 
próximos dias. Após a mudança no 
fluxo da Santo Antônio e de outras 
vias, em razão da obra de recupe-
ração do Túnel, os freteiros haviam 
sido deslocados para a Irmão José 
Otão, onde estavam, literalmente, 
morrendo a míngua, fora do eixo co-
mercial do bairro. Alguns tem quase 
40 anos de ponto na Santo Antônio 
e já se percebeu que as alterações no 
trânsito não resultaram em engarrafa-
mentos, nem mesmo nos horários de 
pico do movimento. A pedido deles 
e de lideranças da Associação dos 
Amigos do Bairro Bom Fim, estive-
mos em audiência com o secretário 
e presidente da EPTC, Vanderlei Ca-
pellari, no dia 13 de janeiro, quando 
foi consensuado o retorno do ponto 
à Santo Antônio. 

Com o agravamento da situação do 
saneamento de nossa cidade, frente 
aos cada vez mais intensos temporais, 
reiteramos em janeiro de 2011 o nosso 
pedido ao Departamento Municipal 
de Esgotos (DEP) para que inclua o 
Bom Fim em seus projetos de am-
pliação e manutenção da rede pluvial. 
Um exemplo dessa necessidade são as 
situações das ruas Felipe Camarão e 
Osvaldo Aranha em dias de enxurra-
das, especialmente no trecho entre a 
Fernandes Vieira e João Teles.
Na Felipe, a força das águas que des-
cem dos altos da Independência estão 
provocando situações de emergência a 
lojistas e moradores. Na Osvaldo, com 
o fluxo de veículos, ondas se formam 
em direção ao comércio e entrada dos 
prédios e água brota do chão em razão 
do recuo pelas tubulações saturadas ou 
bloqueadas pelo lixo acumulado. Já 

Freteiros voltam 
à Santo Antônio

Reforço na luta contra 
os alagamentos

Praça Bertha Starosta

pedimos uma agenda com o titular 
do DEP para tratar dos casos.

Ao mesmo tempo em que quere-
mos saudar a rápida ação da Secre-
taria Municipal do Meio Ambiente, 
através da assessora Cibele, que 
encaminhou e tornou realidade a 
limpeza da praça Bertha Starosta, 
estamos solicitando a revitalização 
daquele espaço pela prefeitura. Já 
que são constantes os atos de vanda-
lismos e mau uso do local, estamos 
buscando parceiros para a adoção 
daquela área que leva o nome de 
uma figura que atuou com destaque 
na vida comunitária no passado. 
A ideia nos foi encaminhada pela 
Associação dos Amigos do Bairro 
Bom Fim a partir de texto enviado 
pelo escritor David Iasnogrodski, 
que será publicado na próxima 
edição. 

A Distribuidora de água San 
Flemen já está consolidada 
no bairro Bom Fim. Há 7 anos 
presta serviço a moradores e 

comerciantes locais, e ainda atende 
clientes em outros bairros da cidade, 
já que conta com entrega motorizada 
e de bicicleta para as distâncias mais 
curtas. De acordo com o proprie-
tário Cléber Menezes dos Santos 
(36 anos), a iniciativa de montar a 
empresa surgiu de um papo com um 
amigo e ex-sócio em outro negócio 
que já tinha tido no bairro no início 
dos anos 90 – um café na Rua Fer-
nandes Vieira. 

Mas a ideia de trabalhar com 
água mineral, de uma forma, já estava 
na sua cabeça há mais tempo, entre-
tanto não na comercialização e sim na 
produção, já que um sítio da família 
em Viamão possui uma fonte com 
água mineral de excelente qualidade. 
A mudança de planos, porém, se deu 
em razão do alto investimento inicial 
e a burocracia para a legalização da 
fonte até o começo da produção. “É 
muito dinheiro para ser empatado 
em um negócio que só começará a 
operar sete, oito ou mais anos depois”, 
explicou. Formando em administra-

ção de empresas pela Ufrgs, Cléber 
então partiu para a distribuição de 
marcas já tradicionais, inicialmente 
em uma casa na Fernandes Vieira, 
que teve de desocupar em razão da 
venda do imóvel, onde hoje se fina-
liza uma edificação de grande porte; 
depois para a Santo Antônio, quando 
comprou e incorporou a carteira de 
clientes da Distribuidora Onda Rara, 
e, finalmente, no atual endereço, na 
Felipe Camarão 742 (fundos). Além 
de água, Cléber distribui também 
produtos de limpeza com preços es-
peciais para diversos condomínios e 
imobiliárias, também com a facilidade 
da telentrega.

Cléber: papo com amigo e ex-sócio 
viabilizou o surgimento da empresa

Atuando há sete 
anos no ramo de 
bazar, sendo os 
últimos dois anos 

e três meses na filial do 
Lojão Oba Oba do Bom 
Fim, na Avenida Osval-
do Aranha 990, Cíntia 
Rosa Braga (31 anos) 
é o que se pode definir 
como uma funcionária 
exemplar e dedicada. 
Iniciou como caixa ope-
radora e rapidamente se destacou 
chegando a função de gerente. Antes 
do ramo de bazar, Cíntia trabalhou em 
uma cafeteria no Shopping Iguatemi 
(9 meses) e no Parque de Diversões 
Play Center (2.5 anos). 

O emprego na Oba Oba surgiu 
por acaso. Natural de Porto Alegre 
e moradora do bairro Vila Jardim, 
ao visitar uma amiga que estava no 
hospital Fêmina acabou passando 
pela Osvaldo Aranha. Viu o cartaz 
anunciando a vaga, deixou o currí-
culo e como estavam precisando de 
caixa operadora no dia seguinte foi 
contratada. 

Casada e mãe de uma filha de 
cinco anos, Cíntia se considera con-

tente com o que faz e de 
poder trabalhar em um 
bairro, que ela mesma 
define como “tranqüi-
lo”. De negativo apenas 
o pouco policiamento, 
especialmente junto a 
Avenida Osvaldo Ara-
nha aos domingos. Se-
gundo ela, esse dia é 
um dos que a loja tem 
mais movimento pela 
freqüência de público 

na Redenção e no Brique. “É quando 
acontecem mais tentativas de furtos, 
na maioria não sucedidas, graças ao 
nosso sistema de segurança, mas na 
rua tem briga de flanelinha e muito 
malandro circulando”, ressalta. 

Quanto a sua relação com mo-
radores, colegas e vizinhos, diz ser 
excelente. “No começo até estranhei 
porque não estava acostumado com 
tanta intimidade. Aqui é como se 
fosse uma cidade do interior, onde 
as pessoas se conhecem e gostam de 
conversar. Tenho clientes que entram 
na loja apenas para bater papo e todos 
se cumprimentam com cordialidade”, 
salienta. Cíntia ainda acha o bairro 
bonito.

Cíntia: de caixa à gerente em 
menos de três anos
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Lixo

Confira nossos planos 
financiados de cremação

Falando de 
contabilidade

Microempreendedor
individual - ME

contador@randazzo.com.br
Rua Ramiro Barcelos, 1929/402 

prédio do Restaurante São Matheus 
Fone: 3333.3026

Declaração Obrigatória en-
cerra dia 30 de janeiro.

Quem aderiu à formalização 
através do MEI – Microempreen-
dedor Individual - está obrigado a 
prestar a Declaração Anual do Mi-
croempreendedor Individual até o 
dia 30 de janeiro, caso contrário, 
ficará sujeito à multa de R$50,00 
e a possibilidade de cancelamento 
do CNPJ do MEI e do CPF do 
responsável.

A era da formalização para 
os pequenos comerciantes e pres-
tadores de serviço começou em 
2009 com a criação do MEI 
pelo Governo Federal, trazendo 
diversas facilidades para estas 
atividades. Porém, atrelado a 
estas facilidades, também trouxe 
obrigações, tais como: o Relatório 
Mensal das Receitas Brutas, que 
deve ser preenchido até o dia 20 
de cada mês, relacionando todas 
as receitas obtidas no mês anterior; 
a Declaração Anual Obrigatória, 
que deverá ser entregue até o dia 
30 de janeiro ou a obrigatoriedade 
de apresentar a Declaração Anual 
da Pessoa Física (o imposto de 
renda) anualmente. 

As vantagens ficam por conta 
da redução de impostos, a simpli-
ficação na forma de recolhimento, 
que se dá através de carnê e a 
redução na alíquota do colhimento 
ao INSS que passa para 11%. Para 
ser MEI, precisa cadastrar-se no 
site do empreendedor, faturar até 
R$36.000,00 por ano e sua ativi-
dade estar disponível na listagem 
do MEI.

Por Carlos Alexandre Randazzo
Coleta mecanizada em contêineres 

deve iniciar no bairro em julho

Região central 
será a primeira a ter 

o novo serviço 

Equipamento 
substituirá uso 
de lixeiras e 
colocação de 
sacolas na beira 
das calçadas

Conforme antecipado pelo Fala Bom Fim na 
edição de julho de 2010, na coluna Poucas 
& Boas, um dos principais problemas do 
bairro, o lixo espalhado pelas ruas, está, 

finalmente, com os dias contados. A boa notícia 
é que o Bom Fim foi confirmado entre os bairros 
que receberão, a partir de julho de 2011, o novo 
sistema piloto de coleta automatizada de resíduos 
em contêineres a ser implantado, gradualmente, 
em toda a capital. Antes disso, porém, ainda em 
janeiro, os porto alegrenses devem estar atentos 
para a campanha “Domingo sem Lixo” que está 
notificando e autuando quem depositar dejetos 
fora dos dias e horários estabelecidos pelo 
Departamento Municipal de Limpeza Urbana 
(DMLU)

Com a implementação do sistema, os cida-
dãos deverão depositar o lixo em sacos apropria-
dos, em qualquer hora do dia nos contêineres em 
pontos fixos com distância não superior a 50m 
de suas moradias ou comércios. A previsão é de 
que um ou dois contêineres sejam colocados em 
cada quadra. A partir do início da operação, a 
colocação de lixo nas calçadas será totalmente 
proibida.

Na primeira etapa da modernização, o 

A área de implantação do projeto-piloto da nova coleta domiciliar (veja 
mapa) será limitada pelo Guaíba a oeste, pelo Arroio Dilúvio a sul, 
pelas avenidas Silva Só e Goethe e pela rua Dr. Timóteo a leste, e, 
a norte, por um contorno que, da Dr. Timóteo, irá pela Cristóvão 

Colombo até a Ramiro Barcelos e desta para a Voluntários da Pátria e 
Conceição, até a Mauá. Os contêineres de dois tamanhos diferentes - 2,4 
mil litros e 3,2 mil litros - estarão distantes no máximo 100 metros um 
do outro e ficarão estacionados (75%) na via pública, ocupando o espaço 
semelhante ao de um automóvel. Apenas 300 contêineres precisarão ficar 
sobre calçadas, por falta de estacionamento em determinadas vias. 

A empresa vencedora da licitação terá 90 dias para contratar pessoal, 
fornecer os 1,2 mil contêineres, comprar os cinco caminhões previstos e 
iniciar o processo de coleta. Das ruas, o lixo recolhido irá para a Estação de 
Transbordo localizada na Lomba do Pinheiro, na Estrada Afonso Loureiro 
Mariante, Zona Leste da capital e, depois, de lá, os resíduos seguirão para 
o aterro sanitário de Minas do Leão. Além da implantação dos contêineres 
o prefeito estuda a instalação de uma usina de queima de lixo, por meio 
de uma parceria público-privada (PPP). A iniciativa está em estudos pre-
liminares ao projeto. Antes, o foco é ampliar a coleta seletiva.

Departamento Municipal de Limpeza Urbana 
(DMLU) deve atingir cerca de 9% da população 
porto alegrense. O edital de licitação foi publi-
cado no dia 9 de dezembro e os envelopes de 
habilitação serão abertos em 12 de janeiro. O 
resultado será divulgado no dia 20. A previsão 
é de que a empresa vencedora da concorrência 
instale 1,2 mil contêineres para a coleta de 
lixo domiciliar em 11 bairros a partir de ju-

nho. Além do Bom Fim, 
serão beneficiadas as 
comunidades do Praia 

de Belas, Menino Deus, Farroupilha, Cidade 
Baixa, Azenha, Santana, Rio Branco, Moinhos 
de Vento e Floresta.

A população de Porto Alegre, em especial 
os 123.600 habitantes que utilizarão diretamente 
o novo serviço, será informada e esclarecida dos 
detalhes da mudança através de uma ampla cam-
panha de divulgação. As informações começam 
a ser divulgadas com 30 dias de antecedência e 
ao longo dos primeiros 30 dias de uso da nova 
coleta, inclusive para deixar bem claro que, por 
enquanto, a coleta seletiva não mudará.
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Memória

Rotary

Falando de Direito

Direitos dos pacientes 
com câncer

adrielecm@hotmail.com
Adriele Malafaia Advocacia
R. Felipe Camarão, 748 - sala 303
Fones: 3018-1531/ 3024-5520/ 9101-3921

Exposição no Museu da UFRGS 
conta história do Bom Fim

Projeto de apoio à Unidade de 
Queimados do HPS é prioridade

por  Adriele Malafaia

O câncer é uma doença que apavora a humanidade, 
desafia a medicina desde os primórdios da ciência e, 
de tão estigmatizada, referimo-nos a ela sob as mais 
diferentes denominações como “CA”, “nódulo”, “tu-
mor”, “problema” ou “aquela doença”, evitando-se 
assim constrangimentos.

Como se não bastasse a luta pela vida, o paciente 
terá que enfrentar uma maratona jurídica se quiser 
fazer valer os direitos que o nosso sistema jurídico 
oferece de forma esparsa, confusa e de interpretação 
controversa. Durante a difícil caminhada, na pere-
grinação pelas repartições e entidades que deveriam 
prestar informações e facilitar a vida dos pacientes, 
deparamo-nos na verdade com muita desinformação 
e entraves burocráticos.

Abaixo, seguem alguns dos direitos e benefícios 
a que faz jus o paciente de câncer:

Aposentadoria integral – Benefício concedido ao 
paciente incapacitado para o trabalho, com vencimen-
tos integrais, mediante comprovação da doença sem a 
necessidade de carência ou idade mínima. A incapa-
cidade no caso não é só física, é também psicológica, 
emocional, moral, social e até financeira. Importante 
observar que o Servidor Público tem direito a esse 
benefício mesmo que tenha contraído a doença após 
a aposentadoria, podendo inclusive transformar a apo-
sentadoria proporcional em integral, se for o caso.

Isenção do Imposto de Renda – Os proventos 
de aposentadoria, reforma e pensão são isentos do 
Imposto de Renda, e essa isenção também abrange 
outros benefícios como valores recebidos a título de 
auxílio-doença, pecúlios, prêmios de seguro, etc.

Isenção de IPVA, IPI, IOF E ICMS na aquisição de 
automóveis – Nos casos em que a deficiência causada 
por câncer ou qualquer outra doença, dificulte a direção 
de um veículo comum. Como exemplo dessa situação, 
podemos citar pessoas que extirparam os gânglios 
linfáticos axilares ou inguinais em decorrência de 
câncer de mama, próstata, linfoma, entre outros, e que 
tiveram comprometimento em membros superiores 
ou inferiores. Esse benefício significa uma redução 
de cerca de 30% no valor de aquisição do veículo, 
salientando que a isenção do IPVA é retroativa aos 
últimos 5 anos, conforme o caso.

Quitação da casa própria – Nos contratos com 
cláusula de quitação por invalidez permanente, sendo 
constatada essa situação, o financiamento será quitado 
em relação paciente mutuário.

Transporte urbano – Gratuidade de transporte 
urbano durante o tratamento, já regulamentado por 
vários municípios.

Muitas vezes uma simples informação transforma 
completamente a situação à medida que o paciente 
passa a ter condições de reconhecer e exigir os seus 
direitos.

Ser  reconhecido e respeitado como cidadão pode 
não curar a doença, mas encoraja o paciente a conviver 
com a sobrecarga que ela acarreta, até porque a vida 
continua com o câncer e apesar dele. Deve-se ter em 
mente, no entanto, que o paciente de câncer, por todo 
esse sofrimento multifacetado a que é exposto, tem 
direito a uma vida digna.

Desde o dia 13 de dezembro, o Museu da UFRGS 
disponibiliza ao público a exposição Bom Fim: 
Um bairro, muitas histórias. A proposta é convidar 
os visitantes a um passeio pela história de um dos 

bairros mais antigos e diversificados de Porto Alegre. Os 
interessados podem visitar a exposição até o dia 1 de julho, 
das 9h às 18h, com entrada franca. O Museu da Ufrgs se 
localiza na Avenida Osvaldo Aranha, 277, junto a Avenida 
Paulo Gama, um dos principais acessos bairro-centro ao 
Túnel da Conceição.

A curadoria geral é do professor do Departamento de His-
tória, Benito Bisso Schmidt, e da equipe do Museu da UFRGS. 
Além disso, o trabalho conta com um grupo de sub-curadores 
de diferentes áreas do conhecimento: Profª Cornélia Eckert 
(Antropologia), Profª Zita Possamai (Museologia); Prof. Luiz 
Augusto Fischer (Letras), além de instituições integrantes do 
projeto Corredor Cultural Bom Fim. O curador de honra é  o 
escritor Moacyr Scliar. 

O Rotary Club Bom Fim tem como uma das metas prin-
cipais da gestão 2010/2011 arrecadar fundos para a 
reformulação da Unidade de Queimados do HPS. Um 
compromisso do clube de serviços com a Fundação 

Pro HPS foi firmado para a doação de um Dermatum elétrico  
e um Expansor de pele. O custo dos dois equipamentos é de 
aproximadamente R$ 90 mil. O HPS tem a única UTI de 
Queimados do Estado. 

Ainda no ano passado, Gustavo Gomes, representando a 
Pró HPS, e o médico Pablo Fagundes, da Unidade de Quei-
mados do hospital compareceram a uma reunião semanal do 
clube de serviços para explicar a necessidade da renovação 
dos aparelhos. De acordo com Fagundes, para substituir a 
área queimada é usada a pele do próprio paciente - os outros 
produtos são temporários, podendo ser usados somente até 
que o paciente possa receber a própria pele na área lesada. O 

expansor aumenta a pele extraída de outras partes do corpo 
que posteriormente é colocada na extensão global da quei-
madura. 

Os equipamentos atualmente em uso no HPS são de 1999 
e de acordo com o médico estão ultrapassados para atender os 
cerca de 6 a 10 transplantes semanais do hospital. Com a reno-
vação, aumentarão as chances de cura dos pacientes e diminuirá 
o custo social das lesões, permitindo que seja mais rápida a 
recuperação e retorno às funções laborais e familiares. 

Além do Rotary Bom Fim, participa da campanha o co-
irmão Floresta. Outros parceiros, sejam eles empresas, ongs 
e pessoas físicas podem se somar a iniciativa. Os interessa-
dos podem comparecer às reuniões do RCPA Bom Fim, às 
sextas-feiras, às 12h15, na Sociedade Hebraica, ou entrar em 
contato com o secretário Ismael Christiano Neto pelo e-mail: 
ichristiano@yahoo.com.

Bairro concentra 
grande número 
de residências e 
comércio e a Redenção, 
o maior parque 
da área central da 
capital gaúcha.

Cartaz elaborado pelos 
organizadores do evento 

que pode ser visto 
até o dia 1 de julho

Segundo o curador geral, professor Benito Bisso Schmi-
dt, a exposição está dividida em quatro núcleos, que visam 
mostrar uma leitura polifônica do bairro e que são: Histórias 
de terras distantes – que apresenta a origem dos povos que 
formaram o bairro, como os judeus, italianos e negros; Histó-
rias de rebeldia e transgressão, que resgata os movimentos de 
resistência que buscaram o Bom Fim como abrigo; Histórias 
diurnas e noturnas, em que será possível ver as duas faces do 
bairro, o Bom Fim dos trabalhadores e das escolas e o bairro 
que abriga os boêmios; e as histórias imaginárias, com o con-
junto da produção artística confeccionada no bairro, sendo a 
parte com maior interatividade da exposição.

Na próxima edição, em matéria especial a ser publicada 
na página central, os leitores do Fala Bom Fim terão uma 
analise mais detalhada  da exposição. Um resumo do traba-
lho apresentado, com fotos e depoimentos, servirá de base, 
também, para um novo link que será criado no site do jornal 
e que contará a história do bairro.
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Fala Bom Fim recomendapor  Paulo Pruss prusss@terra.com.br

Acesse dicas completas em www.falabomfim.com.br

Tem gente que ainda acre-
dita que Porto Alegre não tem 
atividades culturais no verão. 
Já faz tempo que isso acabou, 
pois a cada ano se multiplicam 
programações especificas para 
essa época, umas já tradicionais 
e outras com preços e conteúdo 
atrativos. Nesta edição especial 
de verão vão algumas dicas para 
nossos leitores. 

Balone de Verão no Ocidente, 
também tradicional festa retro, a 
festa very 80’s, todas às quartas, 
av. Osvaldo Arnha, 960, telefone, 
3312-1347. 

Através da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, o Executivo 
Municipal também mantém uma 
intensa atividade no verão, em 
todas as áreas. 

Exposições, mostras de cine-
ma, palestras, eventos musicais, 
em uma variada programação 
pode ser acessada no site: www.
portoalegre.rs.gov.br/smc. 

Até o dia 28 de 
fevereiro, acontece 
o programa O Verão 
É Aqui no espaço 
localizado na praça 
da Alfândega. O ob-

Já na sua 12ª edição, até 24 
de fevereiro de 2011, 128 espe-
táculos de teatro e música, com 
preços totalmente acessíveis, 
que variam entre R$ 10,00 a R$ 
20,00 estão em cartaz em diver-
sos espaços culturais da cidade. 
A programação também inclui 
dança, artes plásticas, literatura e 
cinema. Confira a melhor opção 
acessando o site  www.portovera-
oalegre.com.br 

Temporada de verão, até 20 
de fevereiro, sempre no Theatro 
São Pedro, já é sucesso abso-
luto, tanto de público como de 
critica. O tradicional espetáculo 
teatral  faz a alegria dos porto-
alegrenses de quinta a domin-
go. No palco, Kraunus Sang e 
Maestro Pletskaya, dois artistas 
vindos de um país imaginário, a 
Sbórnia, que com muita música, 
humor e interação com o público 

De volta ao bairro, Nei tam-
bém está consolidando o seu 
show no verão de Porto Alegre. 
Depois de uma bem sucedida 

turnê pelo país, Nei 
traz o show Vapor 
da Estação, sempre 
às segundas-feiras 
no mês de janeiro, no 
Teatro Renascença, 
às 21h. O espetáculo 
sugere a imagem de 
um trem, um vapor 
que percorre o país 
no trilho das cordas 
de um violão, tra-
zendo da bagagem 
o trabalho de mais de 
trinta anos de estrada 
do cantor e composi-
tor porto-alegrense e 
de puras raízes bon-
finianas. 

Verão 2011 Porto Verão Alegre

Ocidente

Eventos da 
Prefeitura 

de Porto Alegre

Tangos e Tragédias

Nei Lisboa

Santander
Cultural -
O verão é 
aqui

executam canções do folclore 
“sborniano”, canções brasileiras 
e do pop internacional. 

Kraunus e Pletskaya são 
interpretados pelos atores e mú-
sicos Nico Nicolaiewsky e Hique 
Gomez.

jetivo é oferecer atividades para 
todas as idades durante o verão e 
reúne cinema brasileiro, projeções 
de arte urbana, oficinas criativas, 
leituras dramáticas de textos de 
Tchecov, programação de música 
e cinema integradas, lançamento 
do relatório do Seminário de 
Porto Alegre Cidade Criativa, 
lançamento de DVD, Acervo da 
Moeda e gastronomia. 

Com atividades diárias, a 
programação se concentra as 
terças, quartas e quintas-feiras, 
em sintonia com a rotina de quem 
passa a semana na capital gaúcha. 
Grande parte da programação tem 
entrada franca, sendo que os in-
gressos para os shows de música 
e as sessões de cinema têm preços 
populares. Informações no site: 
www.santandercultural.com.br.




